
 

COMISSÃO LOCAL DE FACILITAÇÃO DO COMÉRCIO (COLFAC)  

DA ALFÂNDEGA NO AEROPORTO INTERNACIONAL DE BRASÍLIA (ALFBSB) 

 

1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COLFAC/ALFBSB/2023 

 

ATA 

 

LOCAL, DATA E HORARIO 

 

Reunião realizada, via Teams, em 28 de março de 2023, terça-feira, das 10:00 h às 12:00 h, horário de Brasília. 

 

PARTICIPANTES 

 

Coordenador / Membro Titular – Representante da RFB:  

Murilo José Perini da Silva Braga - Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil, Delegado da Alfândega no Aeroporto 

Internacional em Brasília (DF). 

 

Membro Titular – Representante do Vigiagro: 

Marcelo Magalhães Pioli – Auditor Fiscal Federal Agropecuário, Coordenação – Geral do Sistema de Vigilância 

Agropecuária-CGVIGIAGRO/SDA. 

 

Membro Titular – Representante da Anvisa: 

Geraldo Marques Ferreira Filho – Coordenador Estadual de Vigilância Sanitária de Portos, Aeroportos, Fronteiras e 

Recintos Alfandegados do Distrito Federal, CVPAF-DF/ANVISA/GGPAF / 5ª Diretoria. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

ABERTURA OFICIAL 

 

O evento foi aberto oficialmente pelo coordenador, Sr. Murilo Braga, Delegado da Alfândega da Receita Federal 

do Brasil no Aeroporto Internacional de Brasília.  

Em seguida, o coordenador e os membros titulares, representantes do Sistema de Vigilância Agropecuária 

Internacional (Vigiagro) e da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), se apresentaram para os convidados e 

agradeceram a presença de todos.  

Ato contínuo, o Coordenador apresentou e confirmou a agenda da reunião, conforme previamente divulgada.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Apresentação sobre as Comissões Locais de Facilitação do Comércio 

 

Considerando o interregno ocorrido desde a última reunião, o coordenador realizou breve apresentação, 

explicando as origens, a estrutura de trabalho e os objetivos das Comissões Locais de Facilitação do Comércio (Colfac). Após 



 

a apresentação, não tendo havido dúvidas ou comentários dos convidados, passou-se para os temas propostos pelos 

participantes para a agenda para o evento. 

 

PAINEIS COM TEMAS LIGADOS À ANVISA E AO VIGIAGRO 

 

1º Painel – Advance Soluções em Comércio Exterior Ltda. 

 

Durante o período de apresentação de sugestões para a agenda da reunião, a representante da empresa Advance 

Soluções em Comércio Exterior Ltda, Sra. Náira Fagundes, solicitou que fossem tratados dois temas: 

• Previsão de Unificação de Procedimentos de Órgãos Anuentes no Portal Único; e 

• Padronização desses independentemente da Região do Órgão.  

Sobre o primeiro assunto, dissertou sobre a importância da unificação dos procedimentos para facilitar a execução 

das atividades de comércio exterior, evitando esforço repetitivo. Deu como um exemplo, a necessidade de se inserir 

determinadas informações no módulo LPCO (Licença, Permissão, Certificado e Outros Documentos) do Portal Único, e no 

formulário Solicita da Anvisa. Relatou que o mesmo tipo de problema ocorre com o Vigiagro.  

Em seguida, o representante falou sobre a existência de procedimentos diferentes nos diversos locais 

alfandegados, em especial por parte da Anvisa e do Vigiagro.  

Por fim, apresentou a dificuldade de acesso para tirar dúvidas com a Anvisa. Disse que existe demora (ou até 

ausência) nas respostas a questões enviadas via formulário eletrônico, o que acaba atrasando os procedimentos de 

comércio exterior. 

O coordenador passou a palavra ao Auditor Fiscal Federal Agropecuário de Vigilância Agropecuária, Sr. Marcelo 

Magalhães Pioli, que afirmou que, em um futuro próximo, ocorrerão melhorias no sistema da Vigiagro, com previsão para 

que todos os procedimentos sejam realizados através do Portal Único. 

Por outro lado, o representante da Anvisa, Sr. Geraldo Marques Ferreira Filho (Coordenador Estadual de Vigilância 

Sanitária de Portos, Aeroportos, Fronteiras e Recintos Alfandegados do Distrito Federal) falou sobre a necessidade da 

unificação dos procedimentos para um único sistema e da importância da Colfac para atuar como elo entre os órgãos 

anuentes e as empresas que operam no comércio exterior. Ademais, colocou-se  à disposição para o esclarecimento e a 

solução de quaisquer questões visando a simplificação do serviço prestado.  

A representante da Advance agradeceu e enfatizou a importância das reuniões da Colfac para incrementar a 

comunicação entre os órgãos anuentes, despachantes e empresas. 

 

3º Painel – Porto Seco Cuiabá  

 

A pauta a ser tratada nesse painel seria o LPCO (Licença, Permissões, Certificados e Outros Documentos) e  o 

Certificado Sanitário, porém não houve manifestação do representante do Porto Seco.  

Após a abertura de possibilidade de posicionamento de algum dos participantes presentes sobre as questões 

acima, em não ocorrendo nenhuma intervenção, o coordenador deu prosseguimento à reunião. 

  

PAINEIS COM TEMAS LIGADOS À RFB E À ANVISA 

 

2º Painel – Associação das Pioneiras Sociais 

 

O Sr. Edinaldo, representante da empresa Associação das Pioneiras Sociais, iniciou sua participação comentando 

a respeito da demora na liberação das mercadorias pela Anvisa. A seguir, expôs sua dúvida com relação às petições de 



 

baixa de divergência no Sistema Mantra, perguntando se, pelo fato de que esse sistema estar com previsão de 

descontinuação, haveria problemas para a retirada de exigências para a liberação das cargas. 

O coordenador explicou que as dificuldades relacionadas às baixas de divergência no Mantra não deveriam ter 

relação com a futura descontinuidade desse sistema. Sendo assim, colocou à disposição a equipe da Alfândega da RFB para 

qualquer investigar quaisquer problemas enfrentados. Em complemento, o Auditor-Fiscal Marco Antônio Reis Henriques, 

chefe do Serviço de Despacho Aduaneiro da Alfândega da RFB no Aeroporto Internacional de Brasília, ressaltou que essa 

dificuldade no acesso poderia estar ocorrendo por outros motivos, até mesmo por regras de segurança da rede da 

Associação das Pioneiras Sociais. Acrescentou que Sistema CCT (Controle de Carga e Trânsito) na Importação, que 

substituirá o Mantra, trará um melhor acompanhamento da carga e uma menor quantidade de indisponibilidades 

automáticas. 

Em seguida, o representante da Anvisa, Sr. Geraldo Marques, pediu para que o representante da Associação das 

Pioneiras Sociais especificasse quais seriam as dificuldades enfrentadas junto ao Órgão. Se possível, que essas questões lhe 

fossem enviadas por e-mail, para que pudesse buscar as soluções, visando melhora no atendimento das demandas.  

O representante da Associação das Pioneiras Sociais agradeceu ao representante da Anvisa e aproveitou para 

ressaltar o bom trabalho da Receita Federal junto às empresas ao longo dos anos.  

O coordenador agradeceu em nome da Receita Federal e afirmou ter certeza de que a Anvisa e o Vigiagro têm o 

mesmo compromisso de melhoria da prestação de serviços.   

 

PAINEIS COM TEMAS LIGADOS À RFB 

 

4º Painel – Connect Log 

 

A empresa apresentou para a reunião, em sua fase preparatória, os seguintes temas:  

• API Recintos: Controle sobre Carga para Destinação;  

• CCT Importação;  

• Armazenamento de Cargas de Trânsito Rodoviário;  

• Prazos de Registro e Encerramento;  

• Cargas de Courier;  

• Natureza de Carga no Mantra versus novo sistema. 

Infelizmente, não houve manifestação do representante da empresa.  

Após a abertura de possibilidade de posicionamento de algum dos participantes presentes sobre as questões 

acima, em não ocorrendo nenhuma intervenção, o coordenador deu prosseguimento à reunião. 

 

5º Painel – TWA Log 

 

A pauta apresentada pela empresa na fase preparatória da reunião foi sobre a Instabilidade e segurança na 

informação, contudo não houve manifestação do representante da empresa.  

Não obstante, a Sra. Denise, representante da Advance Soluções em Comércio Exterior Ltda., pediu a palavra, 

relatando preocupação sobre o acesso aos dados confidenciais dos clientes, que ocorreriam via “robôs virtuais”. Indagou 

aos representantes da Receita Federal do Brasil na reunião, qual o posicionamento nesse caso e se esse acesso é visto como 

algo natural ou se a RFB ainda trabalharia com o sigilo das informações fiscais. 

Em resposta, o coordenador afirmou o sigilo fiscal é sagrado para a RFB e que não tinha conhecimento da atuação 

desses “robôs”, buscando informações sigilosas em sistema do órgão.  

A Sra. Denise se dispôs a compartilhar o conteúdo ao qual teve acesso. Complementando, o Sr. Everaldo, Diretor 

de Operações do Porto Seco de Anápolis, afirmou ter conhecimento desses sistemas de “robôs”, e que, no passado, esse 

tipo de serviço lhe havia sido oferecido por algumas empresas.  



 

Para finalizar, com o intuito de investigar a denúncia, o Coordenador solicitou o envio dos casos específicos para 

analise e eventual atuação da RFB. 

 

6º Painel – Grupo Porto Seco Centro Oeste 

 

O interveniente apresentou, na fase preparatória da reunião, o tema Dificuldades com o Ambiente Treinamento 

do Pucomex. Contudo, inicialmente, o Sr. Everaldo, Diretor de Operações do Porto Seco de Anápolis, disse não ter dúvida 

ou problema com relação ao assunto.  

O coordenador informou que o pedido de abordagem do tema teria sido realizado pelo Sr. Willian Alves Pereira, 

confirmado pelo Sr. Everaldo como Fiel Depositário do Porto Seco de Anápolis. De qualquer maneira, colocou-se à 

disposição para esclarecer as dúvidas que o Fiel Depositário tenha com relação ao assunto trazido e deu prosseguimento à 

reunião, chamando o próximo painel. 

Mais à frente, o Sr. William se apresentou na reunião e se dispôs a falar sobre o assunto. Relatou que estava 

enfrentando dificuldades em realizar etapas de treinamento no Pucomex, em específico, do Sistema CCT. Em resumo, em 

determinado ponto, não conseguia avançar das atividades.  

O  coordenador deixou registrado que iria informar essa inconsistência e acionou o chefe do Serviço de Despacho 

Aduaneiro, o Auditor-Fiscal  Marco Antônio, para tal.  

 

PAINEIS COM TEMAS LIGADOS À RFB E AO VIGIAGRO 

 

7º Painel – Foxbroker Despachos / Unoex Assessoria e Consultoria 

 

O Sr. André Bezerra, representante da empresa Unoex - Assessoria e Consultoria, solicitou, ainda na fase 

preparatória da reunião, que os seguintes assuntos fossem tratados:  

• Importação de Partes de Peças de Aeronaves e Admissão Temporária;  

• Prestação de Serviço de Perícia para Identificação e Qualificação de Mercadoria Importada;  

• Falta de Fiscais do Mapa em Anápolis.  

Sobre o primeiro tema, relatou a dificuldade enfrentada por alguns importadores, no que se refere ao 

entendimento de auditores-fiscais da RFB, quanto aos procedimentos de importação de peças de aeronaves, novas ou 

usadas. Afirmou que já trabalhou no Porto do Rio de Janeiro e que sua percepção era que, naquele porto, o trâmite de 

liberação era menos burocrático que nas unidades da região do Centro Oeste. 

Com relação aos peritos disse que, em Santos e São Paulo, não estariam sendo respeitados os valores e os prazos 

estabelecidos em normativa da RFB.   

Por fim, a respeito do Mapa, relatou sobre a dificuldade de as solicitações não serem passadas para o fiscal que 

faz a inspeção da carga a tempo de agilizar a sua liberação. Segundo o Sr. André Bezerra, o Vigiagro alegaria não ter fiscais 

para efetuar a inspeção física em Anápolis, o que resultaria em solicitação para outra unidade próxima, levando a demora 

na liberação. 

Sobre a questão das partes e peças, o Auditor Fiscal da RFB Marco Antônio garantiu que a RFB trabalharia 

respeitando a normativa e explicou que o problema poderia estar relacionado às informações inseridas na Declaração de 

Importação, pois sua correção seria primordial para possibilitar a  agilização do processo de desembaraço. De qualquer 

maneira, colocou-se à disposição para investigar casos práticos.  

O Coordenador pediu que o tema levantado, por ser bem técnico e específico, exigindo mais tempo para análise, 

fosse repassado por escrito ao e-mail da Colfac ou da Alfândega da RFB.  

Logo depois, a respeito da situação dos peritos enfrentada em Santos e São Paulo, o coordenador afirmou que a 

melhor maneira de atacar e solucionar o problema seria a participação do interessado nas reuniões da Colfac das 



 

Alfândegas com jurisdição nesses locais. Não obstante, comunicou que repassaria a situação aos respectivos Delegados da 

RFG.  

Finalmente, tratando do terceiro ponto, o Auditor Fiscal Federal Agropecuário de Vigilância Agropecuária, Sr. 

Marcelo Magalhães Pioli, informou que o problema da ausência de fiscais para inspeção de carga por parte da Vigiagro 

ocorreria em todo país, não apenas em Anápolis, e que essa demanda só poderia ser solucionada com a aprovação e a 

execução de concursos públicos para novas contratações.  

Em complemento, o Sr. André aproveitou para citar o problema da demora da liberação de cargas em paletes no 

Porto Seco de Anápolis. Afirmou que o mesmo trâmite, realizado na região sul por exemplo, seria mais rápido, e sugeriu 

que o Vigiagro poderia padronizar o atendimento.  

O Auditor Fiscal Marcelo Pioli, do Vigiagro, relatou que haveria uma proposta em discussão sobre a possibilidade 

de que toda a liberação de embalagem de madeira seria efetuada na zona primária. Contudo, destacou que, no momento, 

não haveria como dispensar a inspeção, por conta do risco de pragas e doenças. Complementou declarando que a demora 

no Porto Seco de Anápolis seria resultante da falta de Auditor Fiscal Agropecuário no local. 

A Sra. Náira Fagundes, da empresa Advance Soluções em Comércio Exterior Ltda., confirmou sua experiencia de  

demora desses trâmites de liberação, mas destacou que o Auditor Fiscal do Vigiagro, Sr. Valdivino, estava fazendo a 

diferença com suas idas à Anápolis para a realização das inspeções físicas. 

 

ENCERRAMENTO 

 

Para concluir o evento, o Coordenador da Colfac, Sr. Murilo Braga, abriu a possibilidade para a manifestação dos 

participantes. Em seguida, passou a palavra ao Sr. Geraldo Marques, representante da Anvisa, que agradeceu a 

oportunidade de participar da 1º Reunião Ordinária da Colfac/ALFBSB/2023 e se colocou à disposição para sanar quaisquer 

dúvidas complementares. Em seguida, a palavra foi franqueada ao representante do Vigiagro, Sr. Marcelo Pioli, que 

parabenizou a todos pela participação e igualmente se colocou à disposição para contatos posteriores.  

Por fim, o Coordenador da Colfac realizou os agradecimentos finais e deu por encerrada a reunião.  

 

 

 

Murilo José Perini da Silva Braga 

Coordenador / Membro Titular da Colfac 

 

 

 

 

Marcelo Magalhães Pioli 

Membro Titular 

 

 

 

 

Geraldo Marques Ferreira Filho 

Membro Titular 
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